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1. Introdução
1.1. Deus o tecelão do universo na Bíblia e nos mitos ameríndios
      A minha experiência de vida, convivência com dois povos indígenas , Kulina e Deni, que vivem nas planícies do rios Juruá e Purus  no Amazonas, mudou o meu pensamento teológico. Descobria e ainda descubro partes da Bíblia antes despercebidas.  Quero compartilhar com vocês estas descobertas. Descobertas que aproximam  partes da expressão de fé judaico-cristã com as cosmovisões indígenas.  Descobertas que podem ajudar a ter um novo olhar universal. Um olhar no qual o ser humano não é o centro do mundo. Na Bíblia encontramos três vezes a imagem de Deus como tecelão: No salmo 139,13(“...tu me tecestes no seio materno”), salmo 139,15 e no livro de Jó 10,11( “Tu teceste o meu corpo de ossos e nervos e cobriste com carne e pele”) É uma imagem bonita: Deus como tecelão. A palavra “tecer” em hebraico significa “tecer” e também “fazer cesto”. Estes trabalhos são muito familiares aos indígenas e ao mundo do Oriente Médio em geral.  Era e ainda é um trabalho tanto de homens quanto de  mulheres. Deus é o tecelão de todos nós, tecelão do mundo. O universo todo é obra do Grande Tecelão. A internet com a sua rede, sua World Wide Web é fascinante, mas é só uma parte do universo orgânico e inorgânico, do macro e do microcosmo.  Os mitos dos povos antigos e atuais mergulham neste mundo mais profundo, mais elementar. Na Índia, por exemplo,  a aranha é associada a MAIA, a tecedora do véu das ilusões e a aranha em sua teia é um símbolo do centro do mundo, símbolo do equilíbrio da vida no universo, destruindo e construindo sem cessar. Na África há mitos na qual a aranha é a criadora do mundo.
       Analisando os mitos ameríndios, com suas perspectivas de mundo, percebemos  que o homem não é o centro do mundo. Todas as espécies estão interligadas e a suas identidades são completamente relacionais. É uma “sociedade da vida”.   Tanto a imagem de Deus como tecelão quanto o livro de Jó tiram o ser humano de sua visão antropocêntrica e o colocam dentro de um contexto planetar mais complexo e conflituoso.
     No livro de Jó podemos ver a mudança de perspectiva que era retribuitiva (o mal tem sua causa no agir errado do homem) para uma visão de uma criação mais divina, muito mais complexa e não somente em função do ser humano, mas em função da criação toda. Deus fala para Jó a respeito do monstro mitológico valente, o Beemot-hipopótamos que foi  “criado contigo” (Jó 40,15) , assim é a tradução correta e não como nas traduções comuns “criado como você”.
  
“O que desponta é a visão de um Deus cósmico, planetário, que indíca para a complexidade, o conflito e também, para a plenitude e gratuidade da vida na criação. A questão pela salvação humana é somente uma das atribuições do criador. Deus e a sua criação são concebidos e afirmados como uma grande trama ecológica, isto é, uma grande casa comum da criação do Criador.” 

     O processo da mudança de perspectiva em Jó culmina com a famosa frase:” eu te conhecia só de ouvir, mas agora meus olhos te vêem ”(42,5).  Deus, o Senhor da Criação e mantedor, deixa chover também lá onde não há seres humanos. (Jó 38,26).  Deus vela pela vida de todos os povos da terra e pelo direito de cada criatura a existir em toda a sua variedade e complexidade, cuja lógica e conceito de justiça não se limitam a promover os interesses e o bem-estar de apenas alguns elementos. 

1.2.Uma ótica diferenciada – Hermenêutica étnica-cultural
     Quando lemos a Bíblia ecumenicamente, no amplo sentido da palavra, estamos violando os textos? Acho que não.  Já os antigos intérpretes como Philo de Alexandria  Clemens de Alexandria  e Orígenes liam e interpretavam a Bíblia não só literalmente. Orígenes falou em três sentidos que os textos bíblicos têm: literal, alegórico e espiritual. Textos bíblicos são fontes de sabedoria e de fé, os mitos indígenas também e precisam ser traduzidos, criativamente, para a nossa vida atual. Cada época descobre uma leitura bíblica diferente, perspectivas às vezes despercebidas ou, por causa da pertença a uma certa classe, propositalmente ignoradas. Descobriu-se a importância dos pobres na Bíblia, uma hermenêutica feminista, psicanalítica e ecológica. Uma outra maneira de ler a Bíblia acontece através de pessoas que entram em contato com culturas diferentes e começam a relativizar a sua própria cultura. Eles lêem a Bíblia numa perspectiva étnico-cultural. Esta perspectiva ajuda no diálogo inter-religioso. È uma tarefa enriquecedora.
2. A cosmovisão indígena e a teologia cristã
2.1.O Grande Espírito nos mitos indígenas e o teocentrismo judaico-cristão 
    Na espiritualidade indígena não há dogmas sobre Deus, não há dogmas em geral. Não há teologias sistemáticas.  Não há livros sagrados. Contam-se mitos, histórias sagradas sobre a origem do mundo que podem variar, podem ter com o tempo elementos novos conforme os contatos com outras culturas. Eu sempre ficava fascinado pelos mitos indígenas e de outros povos e assessorei a elaboração de dois livros, mitos Deni e mitos Kanamari. O mito não é uma história de ficção, mas é uma realidade vivida , que se crê ter acontecido nos termos recuados, e que continua a influenciar o mundo, e os destinos humanos.
 O terapeuta junguiano Roberto Gambini fala da psique  humana que é formada por camadas superpostas: A camada das impressões da realidade exterior, uma outra camada, um pouco abaixo, experiências pessoais que não tomam parte diretamente na vida consciente. E bem no fundo da psique encontramos uma área na qual  encontramos os mitos. 

“ ... a raiz da nossa alma vai mais fundo, até uma área escura e comum a todos, onde estão as imagens primordiais do eterno drama humano. São os mitos. Só que, à diferença dos fósseis, esses mitos ainda vivem hoje. Entrar em contato emocional com eles é benéfico e renovador porque eles nos contam, à sua moda, o que é ser humano. Contam como o homem, através de sua história, confrontou-se com desafios muito maiores que suas forças.É o mito que fala quando todas as outras falas já não têm o que dizer”

     Em muitos mitos existe a figura de um Deus Grande, Espírito, Criador. Cada povo tem um nome diferente para ele. Quero lembrar uma frase de Shakespeare de Romeu e Julieta: “O que é um nome? Aquilo que chamamos de rosa, com outro nome, teria ainda o mesmo perfume suave.”. Os Deni chamam o Grande Espírito, Sinukari, que era um pajé casado com uma filha. Ele  vivia junto à primeira humanidade. Quando as mulheres o chamavam de mentiroso por não acharam lagartas, ele ficou bravo, se mudou para o céu e mandou um dilúvio para a terra.
 Somente dois irmãos, Tamaku e Kira, sobreviveram. Estes dois irmãos recriaram os povos indígenas (Tamaku) e os outros povos (Kira, o mais atrapalhado). O espírito feminino Mahaniru trouxe para os Deni as plantas do roçado. Quando os Deni plantam no novo roçado as mulheres cantam antes para  o espírito da Mahaniru.  Os mitos dos Deni não falam mais de Sinukari depois do episódio do dilúvio, falam só dos dois irmãos e de outros espíritos.  Tamaku e Kira também são pajés, se transformam, ora bicho ora ser humano, constantemente e viajam  como os pajés entre céu e terra.  Os Apurinã que vivem nas margens dos rios Purus e Pauini no Amazonas falam de Tsorá numa maneira similar. Eles dizem que Tsorá significa Deus.  Mas no início ele vivia junto à primeira humanidade e mais tarde foi para o céu. Um amigo indígena  do Acre, Juca Apurinã,  me contou:
      Uma índia jovem de nome ”Jakonero engravidou. Seus pais, então, pintam-na de preto, e no outro dia também o sol aparece pintado de preto. Jakonero confessa que o sol a engravidou por meio do mixigano (o osso da perna da ave usado para aspirar o rapé). Um dia, perdida na mata, Jakonero encontra uma maloca inimiga e as mulheres a escondem. Mas os homens daquela maloca descobrem o seu paradeiro e a matam, tirando do seu ventre a bolsa fetal, que é jogada para dentro da mata. A bolsa é depois achada, contendo cinco pequenas criaturas, que os índios criam. Seus nomes são Tsorá, Orotá, Ichirabotã, Yurikiã e Ikipã. Quando adultos, os filhos vingam a morte de sua mãe virgem e na luta sobrevive apenas Tsorá, ao fugir, encontra sua tribo de origem. Lá, ele é proclamado chefe e leva seus guerreiros a muitas vitórias. Na morte, seu corpo é arrebatado para as nuvens e, desde então, é considerado herói dos Apurinã.”
     Parece que os indígenas não estão muito interessados na especulação de um Deus único, longe da vida cotidiana. Parece até que ele é um Deus absconditus. Lembro-me de um místico alemão do século XII, mestre Eckhart que pode falar assim:
 “... peço a Deus que me torne livre de Deus. (…) Neste impulso recebo tamanha riqueza, que Deus com tudo aquilo que é como “Deus” e com toda a sua obra divina, não me pode ser suficiente; pois me é dado nesse irromper, que eu e Deus sejamos Uno. Aí eu sou o que era. E aí nem acrescento nem diminuo. Pois sou aí uma causa imóvel, que move todas as coisas». 

Um sacerdote mexicano, Eleazar Lopes, Sacerdote Zapoteca, expressa muito bem o pensamento sobre a religiosidade indígena : 
“A teologia indígena é sumamente concreta. Não gasta energia em discussões bizantinas ou abstratas. Gosta de contemplar a vida, saboreá-la, banhar-se nos seus mistérios... Não é uma teologia sobre Deus, mas sobre o povo e seus projetos de vida, onde Deus está radicalmente comprometido. A reação dos indígenas diante das discussões radicais é o silêncio e o rito, não porque não tenhamos uma palavra a dizer, mas porque as palavras não são capazes de expressar tudo o que nós experimentamos.” 

 A presença de heróis e de dois irmãos heróis tem, a meu ver, a função de ligar o mundo espiritual estreitamente com a vida concreta. A mesma função tem a noção do Dono, do Espírito de um bicho, de uma planta ou da terra. Orixás, Santos, sonhos, aparições de Deus na natureza não tem a mesma função? – Até o suposto politeísmo de muitos povos podemos ver sob este ângulo.
2.2. No início todos eram humanos - Perspectivismo indígena

    Quando eu anotava com os Deni seus mitos, percebi algo bem especial nos mitos: No início do mundo todos os bichos, plantas, estrelas eram seres humanos.

Vejam alguns exemplos dos mitos Deni e Kanamari: Shikuriha era uma solteira. Ela transava com todo mundo até com seus irmãos. Só não transou com o seu irmão mais novo, por que ele não quis transar com ela.... Todo mundo transou com ela novamente no caminho em pleno dia. Perto da aldeia encontraram um macaco cairara, os homens queriam matá-lo. Todos os homens foram atrás do macaco. Só um homem foi atrás de Shikuriha. Ela viu o macaco, deixou a rede no chão e acompanhou o macaco cairara. Shikuriha subiu à árvore e virou macaca cairara. Ela volta a ser gente e no final do mito casa com um outro macaco e vira macaca mesmo. 

     Muitos mitos Kanamari começam assim: “Antigamente Ruyai era onça, mas ele tinha a característica do homem e ninguém percebia que ele era onça. Ele falava a língua do ser humano e tinha boas idéias. Ele sabia se comunicar com os Tâkuna” (autodenominação dos Kanamari que significa - gente). Ou “Há muito tempo atrás o gaviãozinho era uma mulher e se chamava Wapaka.” Um exemplo muito bonito de um mito Kanamari que conta a transformação de gente em estrela e planeta: O menino Lua e a menina Sol: 
    “Muitos tempos atrás nasceram numa aldeia duas crianças, um menino e uma menina. Elas se criaram juntos. Quando as crianças cresceram o irmão dela foi numa noite à rede dela e fez amor com sua irmã. Ele falava nada, assim a irmã não sabia que era o irmão dela que vinha cada noite para fazer amor. O rapaz visitava a sua irmã só à noite. A moça queria descobrir quem era o rapaz. Ela teve uma idéia boa. Ela colocou jenipapo numa jarra e deixou a jarra debaixo da sua rede de dormir esperando o rapaz à meia noite. Depois de eles terem feito amor, ela marcou o rosto do rapaz com jenipapo. Ao amanhecer ela viu o rapaz com seu rosto marcado com jenipapo. Por isso ela descobriu que era o seu próprio irmão que vinha cada noite. Os dois ficaram com muita vergonha e se separaram. A partir daquele dia o menino virou lua e a menina sol e nunca mais se encontraram. Essa história de duas crianças nos trouxe uma coisa muito importante. Elas se transformaram em luz para sempre para iluminar todos nós, a menina ilumina o dia e o menino ilumina a noite.”
 

  Na Colômbia há sítios arqueológicos de 10 mil a.C. na região de San Austin, Isnos, Saladoblanco e Pitalito com estátuas de pedra que misturam formas estranhas de homens, mulheres e animais. Muitas esculturas unem em uma só obra as figuras de uma águia e uma serpente, um homem e uma mulher ou duas criaturas indefinidas. A escultura Doble Yo (Eu duplo), encontrada no sítio Alto de las Piedras, mostra uma figura tridimensional com dois seres, um sobe a cabeça do outro. Os rostos têm traços humanos e bocas felinas. A imagem do puma ou da onça é comum entre povos de todo o continente e representa a foca criativa e o poder fecundo do sol

    Não há na cosmovisão indígena uma distinção entre humanos, animais e plantas. Todos eram seres humanos no início do mundo e conversaram entre si. Não se estabelecem as distinções marcadas por nossa sociedade entre natura e cultura, sociedade e ambiente, natural e sobrenatural. Todas as espécies estão interligadas, ”incluindo a humana, ligadas por um vasto continuum governado pelo princípio da sociabilidade, no qual a identidade dos humanos, vivos ou mortos, das plantas, dos animais e dos espíritos é completamente relacional e, portanto, sujeita a mutações.” 
 O filósofo Ernst Cassirer reflete os mitos indígenas e a relação de todas as espécies do universo entre si. O ser humano não é o centro do universo nos mitos indígenas. O indígena se sente membro de uma única sociedade, a “sociedade da vida” ou ele pode dizer que existe uma ”solidariedade da vida” Segundo Cassirer, em “O Mito do Estado”
, embora exista uma diversidade de manifestações míticas entre os mais diferentes povos e culturas, devemos procurar pelo seu elemento comum, aquele que permite uma ‘unidade na diversidade’. Esse elemento comum, essa unidade em meio à diversidade que Cassirer aponta, no caso do pensamento mítico, é “uma unidade de sentimento” que se fundamenta na “conscientização da universalidade e fundamental identidade da vida” 
 A essência do mito não é regida pelo pensamento racional, mas sim por um sentimento para com a natureza de profunda comunhão por tal ato. Essa sociedade da vida que abrange todos os seres da natureza, tanto animados como inanimados, a qual pertence o homem primitivo não segue as leis da causalidade convencional, mas é uma relação social. 
   O antropólogo Eduardo Viveiros de Castro chama isto “perspectivismo indígena”, que não é só uma forma de ver o mundo, mas uma forma de estar no mundo. Como foi dito antes, Eduardo Viveiros de Castro também observa: Para nós, há uma diferenciação entre o mundo dos animais, da natureza e o mundo dos humanos, da cultura. Para os povos indígenas não há essa dicotomia. Natureza e cultura também se fundem e se interrelacionam, humanos se vêem como humanos e vêem os animais como animais; animais predadores e espíritos se vêem como humanos e vêem os humanos como animais de presa; animais de presa se vêem como humanos e vêem os humanos como espíritos e/ou animais predadores. A condição humana não é fixa. Ela depende de quem fala que é humano.  O humano, a cultura é a condição fixa, a natureza, o corpo pode mudar conforme a perspectiva. Isto significa o contrário ao pensamento ocidental no qual a natureza é constante e a cultura é variável.
 Os pajés são as pessoas por excelência, que viajam nestes mundos diferentes e podem se transformar em animais ou espíritos de plantas. Para que essa sociedade se mantenha é necessário renová-la constantemente. Essa renovação se dá através dos ritos. 
     Os Deni mostraram nos seus cantos sua espiritualidade no dia-a-dia. Antes de queimar o roçado as mulheres Deni pedem ao Espírito Mahaniru que segundo o mito Deni trouxe através da sua morte todas as plantas e frutas da roça, especialmente as manivas de mandioca.  “Kaniri Mahaniru tikathumari kushiza- Mahaniru, olhe bem no fundo da terra.” Quando os Deni pescam eles pedem ao Espírito dos peixes:”Aba kushi kushi tukha naniza- Peixes, saiam lá do fundo da água.” Antes de uma caçada as mulheres cantam para o Espírito dos bichos Suviuma: ”Suviuma uvaharivehina bani amunehe purani makhi puravi tekhanina – Suviuma, vai buscar carne de bichos da mata, tanto fêmeas como machos para nós comer.” Quero citar, mais uma vez,  o mestre místico alemão Eckhart. Nas suas prédicas ele fala deste perspectivismo. Ele conta uma parábola de um olho e de um pedaço de pau: “Abro o meu olho, então é um olho, o fecho também é um olho. Enxergando um galho de uma árvore este fica do mesmo jeito. Mas se o meu olho é fixado totalmente em si e agora vê o galho de árvore, então cada um fica o que é e mesmo assim os dois ao se verem ficam um só e podemos realmente dizer com uma palavra só – OLHO-GALHO DE ÁRVORE e O OLHO É MEU GALHO DE ÁRVORE". 
 
   Numa entrevista sobre a consciência ambiental Daniel Munduruku expressa a perspectiva indígena: 
   “Eu não acredito nisso. Ensinar alguém a ter consciência é oferecer a ele a péssima idéia de que se é maior e melhor que o ambiente em que habitamos. Isso é o que caracteriza o Ocidente: o ambiente está fora das pessoas para ser explorado, expropriado. Esta visão é egoísta e destruidora. Para que alguém seja realmente “sustentável”, precisa sentir-se participante do meio e interagir com ele de forma a sentir-se integrado, pertencente ao planeta, e não um explorador que chega para devastar e depois vai embora – mas vai embora para onde? Não existe esse lugar para refugiar-se do estrago causado ao planeta. A saída é CUIDAR. Para isso, temos de mudar a visão de desenvolvimento, de consumo, de progresso, de posse. Precisamos de fato nos sentir envolvidos por esta Grande-Mãe que é a Terra, que habitamos.” 

    Este pensamento, este sentimento a respeito da terra encontramos em todos os povos indígenas. “Shunu”  em Deni significa Terra e é uma palavra feminina. Os Kanamari falam do dono da Terra que é o Espírito feminino Wana.
2.3. Tamaku e Kira e o Antagonismo da Vida
     Muitos povos indígenas falam de dois irmãos criadores ou recriadores depois de um dilúvio, dois heróis míticos, um trouxe a ordem, a beleza, o outro, atrapalhado,  as desgraças do mundo.  Esses gêmeos cresceram juntos, mas com comportamento diferente: não são inimigos; ao contrário, sendo irmãos, são amigos que agem diferentemente. Um deles é muito ordeiro. Dos seus atos procedem as estações certas, as chuvas, o sol, a noite e o dia, por exemplo. Seu irmão não é mau, é brincalhão, é desordeiro, e por onde passa também deixa suas marcas (conforme os mitos Terena).
   Os Deni, os Kulina e os Kanamari falam de dois irmãos gêmeos, Tamaku e Kira ou Tamah e Kira.  Os Kanamari contam como foi o início do mundo: 
    “No início do mundo não tinha ainda gente. O primeiro homem que surgiu foi Tamah. Ele saiu de uma grande árvore. Tamah sentiu falta de um companheiro. Aí ele criou Kirak, seu irmão. Tamah e Kirak queriam uma arma, uma zarabatana para andar na mata e para a caça. Tamah mandou Kirak limpar um caminho bem largo. Eles correram e Tamah pisou em cima de um pé de pupunha. Então, caíram do pé de pupunha duas zarabatanas, uma grande e uma pequena. A grande era para Tamah e a pequena para Kirak. Ele não gostou da zarabatana pequena. Queria tirar uma zarabatana comprida para ele. Tamah falou para ele: - Não, Kirak, fique com a zarabatana pequena. Mas Kirak foi em busca de uma zarabatana comprida, apesar das palavras do seu irmão. Kirak foi ao pé de pupunha e pisou em cima de espinhos da pupunheira. Deu muito trabalho para Tamak tirar os espinhos do pé de Kirak. A partir daquele dia não caíram mais zarabatanas de um pé de pupunha. Os Tâkuna têm que fazer zarabatanas com suas próprias mãos. Uma outra história fala da iniciação do atrapalhado Kirak: “Tamah perguntou a Kirak se ele não queria uma mulher também. Kirak respondeu: - Sim, eu quero! No outro dia pela manhã Tamak mandou Kirak buscar uma forquilha da árvore de Imbaúba que parece com uma vagina. Tamah mandou Kirak também buscar pêlo de patauá que parece com os pêlos de homens e de mulheres. Tamah soprou e surgiu uma mulher para Kirak. Ele não sabia como fazer amor. Ele colocava o seu pênis entre os dedos do pé da mulher. Um dedo engravidou e ficou grande. Por isso temos agora um dedo grande nos pés. Tamah foi visitar Kirak e perguntou: - Meu irmão, como você fez amor com tua mulher?Kirak respondeu: - Nós pés dela. Um dedo já ficou grande, é a gravidez. Tamah disse: - Não, Kirak, não é assim. Venha cá, vou te ensinar como fazer direitinho.  Tamah pegou a mulher e começou a fazer amor com ela. Kirak viu isto e falou:- Não, Tamah, assim ela vai lascar. Tamah disse para ele: - Não, Kirak , é assim mesmo. Kirak experimentou e gostou.”
.
    Uma idéia constante entre os sábios indígenas é que o irmão brincalhão com suas travessuras não deve ser, de forma alguma, eliminado; ele não é uma ameaça à existência do ser humano, mas ao contrário é absolutamente necessário, ele dá o equilíbrio ao cosmo. A completa ordem não é ideal, a desordem também não é ideal. A sabedoria bíblica fala disso também: ”Pense em todas as coisas que Deus criou, elas vem de duas em duas, e uma é o contrário da outra.” (Eclesiástico 33, 15)  Veja também a aposta que Deus fez com o Diabo no livro de Jó. A justiça, sua bondade e sinais de sabedoria na terra de Deus são testados no livro de Jó. 
    “Satã representa, na verdade, as forças contrárias na vida e na história que interferem e perturbam negativamente a relação entre ser humano e Deus... Estes elementos adversos na criação, com relativa autonomia, indicam que o espaço da criação não está isento ou imune a essas forças adversas; melhor, elas justamente são partes integrantes da complexa dinâmica da criação. O livro de Jó rompe com qualquer concepção de harmonia na natureza; natureza ou criação é espaço de conflito e complexidade” 
 
Lúcio Flores Terena falou num seminário sobre “Religiosidade Indígena”  realizado em Cacoal/RO,  em  2006: 
  ”É o princípio binário da complementaridade, diferente da filosofia ocidental que nos coloca como antagônicos e numa constante batalha onde um deverá vencer, luta que se trava dentro do ser humano, que é tentado e pode ceder ou não. Daí  vem o plano salvador que na concepção indígena não está presente; não havendo a luta ferrenha entre céu e inferno. Os indígenas não querem competir com o agro-negócio. Deus está aplaudindo quando tomamos um banho de vida.”.

2.4. A abertura para o Outro com Humildade
     Quero passar algo que acompanha minha vida em busca de um diálogo inter-religioso com os povos indígenas. O mergulho no mundo indígena reforçou o meu pensamento. Temos que ter humildade para ter a plenitude de vida. O que significa “vida em abundância”? O Evangelho de João fala que Jesus veio para que todos tenham vida em abundância. Jesus foi um homem de diálogo, mas quando alguém queria ser dono da verdade, ele ficava furioso, acabou o diálogo. Em  João 10,10 Jesus diz: “O ladrão só vem para roubar, matar e destruir; mas eu vim para que as ovelhas tenham vida, a vida completa. Eu sou o bom pastor que dá a vida pelas ovelhas” Jesus anuncia uma vida completa sem roubo, corrupção, matança e destruição. Uma vida plena que inclui a própria morte. Em João 10,9 Jesus usa a imagem da porta: “  Eu sou a porta. Quem entrar por mim será salvo; poderá entrar e sair e achará comida.” A porta fica aberta, Jesus é o libertador em todos os sentidos. Segundo Jesus,  há portas fechadas neste mundo.  Ele aponta para pessoas dos dogmas fixos que excluem muitas facetas da vida e fecham portas da vida plena para os que pensam e vivem numa maneira diferente. “Ai de vocês mestres da Lei e fariseus hipócritas! Pois vocês fecham a porta do Reino do Céu para os outros, mas vocês mesmos não entram, nem deixam que entrem os que estão querendo entrar.”( Mateus 23, 13)
    O teólogo Romano Guardini escreveu um livro nos anos 50 do século passado que se chama em alemão “Der Gegensatz”, a antítese, o antagonismo. É um livro pouco conhecido, mas cheio de sabedoria.  Nele ele descreve que não podemos definir a vida: Ela se mostra antagônica. A realidade é cheia de opostos que, assim parece, se excluem. Mas Guardini mostra que não são totalmente opostas, se contrastam sim, mas se completam: Liberdade-Normas/Leis, Palavra-Silêncio, Imanência-Transcendência, Momento Espontâneo-Momento de Forma, Independência-Solidariedade, Singuralidade-Totalidade, Similaridade-Particularidade etc. A vida não é plena quando se vive só um lado ou vê só um lado. O pensamento dos contrastes cria uma abertura viva. Levar esse pensamento nas suas atitudes e ações deixa-nos conscientes da plenitude do nosso ser, revela que carregar todas as possibilidades da vida com seus modos antagônicos. Ao mesmo tempo enxergamos os nossos limites. A arrogância, a demasiada autoconfiança infantil será superada. Com isso podemos agir com o nosso estreito mundo individual dentro do mundo universal. 
   Os Deni, como outros povos também, falam nos seus mitos de um dilúvio como conseqüência da arrogância humana.  Sim, todos nós perdemos a vida plena e harmônica do paraíso. Mas, ao meu ver, os povos indígenas sabem lidar melhor com as contradições da vida e buscam permanentemente um equilíbrio. Nas festas do Deni, eles trocam, por exemplo, os tradicionais papéis das mulheres e homens. As mulheres pescam e caçam e os homens cuidam da comida que trazem do roçado e cozinham para as mulheres.  As brigas internas serão resolvidas abertamente nas discussões entre todos os envolvidos.  Não é somente uma busca de um equilíbrio individual, aceitando suas sombras e seu inconsciente, psicologicamente falando, mas é uma busca de um equilíbrio do grupo todo e do grupo todo com o mundo maior. As danças e cantos rituais e o silêncio apontam para o lugar onde, de tempo em tempo, as antíteses da vida se encontram. 
    Muitos missionários que conseguiram converter indígenas se perguntam por que muitos indígenas voltam na terceira geração à religião tradicional. A resposta é de que algo faltou na maneira de transmitir o Evangelho aos indígenas. Para o pajé a sua experiência, sua disponibilidade para as diversas manifestações de Deus na natureza é um complemento à mensagem cristã na forma como foi pregada.
   “O mundo moderno e globalizado nos arrebata a fé, esse bem tão indispensável para a manutenção das nossas utopias. Voltar às nascentes é aprender outras formas de adorar, outros ângulos para contemplar o Criador e não se esquecer das práticas do seu povo; é adorar dessa maneira sem sentir-se pagão ou traidor... Índio vai ao culto, vai à missa, canta, reza, se batiza e batiza os filhos, depois volta e bebe da fonte tradicional, aos pés dos seus sábios. O processo do retorno é assim: cultua-se muito, com outros povos, da forma deles e há sinceridade nesse gesto. Por algum tempo consegue-se esta nessa multiplicidade de práticas religiosas, em meio à forte correnteza do grande rio. De tempos em tempos lá estão os índios aos pés dos seus sábios, recebendo deles a mais genuína alimentação, reaprendendo a dialogar, da sua forma original, com o Grande Espírito, a entender o semelhante e a conviver em paz com a natureza. Vivemos num grande rio, mas, como um peixe que sobe anualmente até as nascentes para revigorar o espírito e enfrentar os desafios propostos diariamente.”

 Um pajé num encontro de espiritualidade indígena, promovido pelo Grupo de Trabalho Missionário Evangélico (GTME) de Cuiabá/MT falou: ”Eu só sei de um Deus, você sabe de outro? Nós não temos problemas com a Igreja, ela é que tem problemas conosco.”
 
    Físicos nucleares como C.F.Weizsaecker e o dinamarquês Niels Bohhr chegaram a esta abertura de pensamento através de suas pesquisas na física quântica. Niels Bohr expressa este pensamento na frase: “O contrário de uma afirmação certa é uma afirmação errada, mas o contrário de uma verdade profunda pode ser novamente uma outra verdade profunda.” O ser humano não pode falar do absoluto no sentido absoluto. Somos finitos.. Há um fio vermelho no Antigo e no Novo Testamento: Deus defende os humildes, está ao lado dos marginalizados e marginalizadas, órfãos, viúvas, crianças, desamparadas e desamparados.  Deus está ao lado dos que ainda esperam algo de novo, transformador de Deus. Maria cantava:” Deus derruba dos seus tronos reis poderosos e põe os humildes em altas posições.” Jesus felicitava as pessoas humildes, pois receberão o que Deus tem prometido.  O fio vermelho na Bíblia tem seu ponto alto na própria pessoa de Jesus sobre o qual os primeiros cristãos cantavam: “Ele foi humilde e obedeceu a Deus até a morte.”.
     As primeiras páginas da Bíblia deveriam levar a uma atitude de humildade. Deus criou os seres humanos como imagem de Deus. Os humanos são Adam em hebraico, humanos = masculino e feminino.  Adamah é a terra ou o solo.  Os humanos são “seres saídos da terra”. Em português temos uma relação semântica igual.  Húmus é o solo, humano é o ser saído do húmus da terra e por isso faz bem para que ele seja humilde, com o pé no chão. Não somos criadores, somos criados com uma ligação muito nítida com a terra, com a natureza. A natureza pode nós ensinar muito. Os povos indígenas sabem disso muito bem. Eles sabem do tecido universal, da inter-relação de tudo e de todos. Eles respeitam e celebram nos seus ritos o Grande Tecelão para que todos, os seres humanos, os animais e a natureza em geral, possam viver. Não somos tecelões do universo, somos apenas fios da teia da vida. Ted Perry tem razão: “O homem não teceu a teia da vida, ele é apenas um fio dela. Tudo que ele faz à teia, ele faz a si mesmo.”

2.5. O Cristo Cosmológico e Encarnado no mundo
  Para um diálogo com a espiritualidade indígena temos que redescobrir o Cristo Cósmico e ligar o Cristo Cósmico à sua encarnação, ao Cristo Libertador. Vejo o dogma da Trindade não como um dogma fixo, mas como uma tentativa dos primeiros articuladores teológicos de captarem as diversas formas de religiosidade no arredor do cristianismo daquele tempo. É uma tentativa de incluir elementos  sem admitir posições teológicas estremas. 
 Sabemos que a Igreja durante a história humana não via em geral o dogma desta maneira. Roger Bastide tem razão quando fala da “administração” do sagrado pela igreja. 
    “ Essa ‘administração’ do sagrado por parte da Igreja decerto possui um valor positivo: permite a sua continuidade na forma de uma comemoração, e como que de uma lembrança surda, mas, por outro lado, a instituição se volta contra o vivido para aprisioná-lo atrás das grades dos seus dogmas ou da sua liturgia burocratizada, de modo a que ele não mais desperte em inovações perigosas, em outro discurso que não o único discurso aceito pela ortodoxia  ou não se exalte em desmedidas. Toda Igreja constituída possui decerto seus místicos, mas desconfia deles, delega-lhes seus confessores e diretores espirituais para dirigir, canalizar e controlar os seus estados extáticos, isso quando não os trancafia em algum convento de onde seus gritos de amor desvairado não conseguem se fazer ouvir.”

     Luis Carlos Susin interpreta a trindade no sentido aberto para outras formas de religiosidade. “A Trindade mesma é o ‘cânone último’ para o diálogo com o outro e para o diálogo de culturas. Uma cultura ‘cristã’ é uma cultura das relações trinitárias, abertas, que muito latino-americanamente se poderia dizer ‘cultura de comunhão e participação’. Todo gesto cultural que porta comunhão e participação, relação ao outro, responsabilidade, é cultura evangélica. ” 
 
      Deus se manifeste na Bíblia através de anjos, na natureza e sonhos. Eles são mediadores de mundos diferentes. Deus se manifesta de maneiras diferentes. 
      Ao longo dos anos nos quais convivi com povos e com lideranças indígenas, várias pessoas na Alemanha e no Brasil me perguntavam e eu mesmo me perguntava: Você como Pastor luterano como vive a sua fé cristã? Como você entende a missão da Igreja no seu trabalho entre os indígenas? Tanto os Kulina como os Deni me perguntaram quando souberam que eu sou Pastor, se eu podia batizar as crianças. Dei uma resposta negativa: A minha igreja não existe em Carauari. Não é bom dividir um povo com muitas religiões diferentes.  Deus (Sinukari, Tamaku e Kira) está presente entre os Deni desde o início do mundo. Ele é o mesmo Deus das igrejas cristãs. Um místico como o mestre dominicano Eckhart não tem problemas com isso. 
 Ele pode afirmar: “Deus está igualmente perto em todas as criaturas. Deus jogou suas redes e cordas em cima de todas as criaturas. (Ezequiel 12,13) e em Gênesis 28,16: Realmente, Deus está neste lugar e eu não sabia disto.” 
  
    Os Deni me contaram que muitos já foram batizados durante viagens rápidas de religiosos ou durante visitas dos indígenas às cidades de Itamarati e Carauari. O primeiro religioso que passou nas aldeias Deni foi um Pastor estrangeiro, que trouxe, alem do batismo de adultos, muita roupa. Depois chegaram os padres e um Pastor adventista. Eu sempre coloco no diálogo com os Deni: Vocês têm Tamaku e Kira. Tamaku e Kira foram criados por Sinukari. Sinukari é o mesmo Deus dos cristãos.  Só pode haver um único criador do mundo. Todos os mitos falam que os seres humanos foram criados de algo da natureza, seja do pó da terra, de uma pedra, de uma árvore, de um côco( nos mitos Kanamari e Kulina) ou de um calango( no mito Deni).
    Na narração dos mitos  pode entrar até  a figura de Jesus sem problemas. Tive uma experiência com um contador de mitos Deni neste sentido: Um dia Tunavi Deni, morador da aldeia Itaúba do rio Xeruã, município de Itamarati-AM, se sentou ao lado da minha rede e contou a história de um pajé mitológico, Kapihava, que foi atrás de água. Não existia água na terra.  Depois de uma longa caminhada em direção ao sol, encontrou um sapo grande , turatura, que pediu ao pajé que ele o matasse para obter água. Matando o sapo surgiram os primeiros rios, o Cuniuá, o Xeruã, o Purus, o Juruá, o Solimões, o Rio Negro e os outros rios. Tunavi Deni contava a história numa maneira surpreendente. Uma vez ele falava de Kapihava, outra vez substituía a nome de Kapihava com o nome de Jesus. Eu me lembrava de textos da Bíblia que falam do Deus trinitário já presente no meio desse mundo antes que o missionário já tivesse chegado. A parábola de Jesus do Juízo Final (Mt 25,31-46) consta que Jesus estava presente nos famintos, sedentos, estrangeiros, doentes, nus e presos sem que eles ou os solidários a eles reconhecessem Jesus. Podemos concluir que na visão da fé cristã pode-se considerar que o relacionamento entre os homens é um relacionamento repleto do Espírito Santo, como, também, todos os sinais de solidariedade desinteressada, toda comunhão, surgida de amor entre homens que não fica restrita a si mesma, sem o prévio conhecimento de Cristo. Para aqueles que socorriam os necessitados Jesus fala na parábola: ”Recebei em herança o Reino que foi preparado para vós desde a fundação do mundo”. (Mt 25,34)

    Uma outra palavra chave para um diálogo inter-religioso me cativa cada vez mais. “Jesus lhes respondeu: Em verdade, em verdade, eu vos digo, antes que Abraão fosse, Eu Sou”. (João 8, 58)  Essa palavra provocou a sentença de morte, “eles colheram pedras para atira-las contra ele”.(João 8,58) A epístola aos Hebreus fala: ”Depois de ter por muitas vezes e muitos modos, falado. Deus falou-nos a nós num Filho. Por quem, outrossim, criou os mundos “. (Hebr 1,1+2) A epístola aos Colossenses fala de Cristo “, que nele tudo foi criado, nos céus e na terra, tanto os seres visíveis como os invisíveis”. (Col 1,16) O prólogo do Evangelho segundo João, capítulo 1, fala do Verbo do início do mundo que através dele foi feito tudo e que se fez carne. 

    O Deus trinitário já estava presente no meio dos povos indígenas antes que qualquer missionário chegasse a eles.
  Não havia um diálogo verdadeiro, nem uma Boa Nova para os povos indígenas durante o contato com os cristãos espanhóis e portugueses, mas uma imposição de valores de um outro mundo, destruição e diabolização da religião indígena. Na parábola de Jesus de um banquete nupcial o dono da festa manda “ir para as saídas dos caminhos” (Mt 22,9), um convite para todos que estão na margem da vida: pobres, aleijados, cegos e coxos. É um convite para um banquete de vida (casamento!), de alegria. Essa parábola não fala de uma conversão forçada, violenta para um funeral, mas de um convite enfático, insistente para a festa da vida. Os missionários na Ameríndia interpretaram a parábola de acordo com as suas práticas violentas, fazendo uso indevido de Luc 14,23(“... obrigue os que você encontrar ali a virem, a fim de que a minha casa fique cheia”).  Não houve diálogo entre a Igreja e os povos indígenas.Não nasceu uma igreja indígena.

   O primeiro passo de um diálogo verdadeiro é ouvir, ouvir e mais uma vez ouvir as vozes dos diferentes povos indígenas, entender suas cosmovisões, seu relacionamento com os espíritos, com as suas sociedades, e ser solidário às suas lutas pela dignidade humana, pela autonomia e por seu espaço de vida. Isto significa deixar de lado as nossas projeções em cima do índio, tanto idealistas como negativas, e relativizar a nossa própria cultura (Filipenses 2,5-11). O apóstolo Paulo fala que “vemos em espelho confuso” (1 Cor 13, 12 a). O diálogo verdadeiro “face a face” (1 Cor 13, 12 b) é um presente de Deus. Jesus conseguiu livrar-se das projeções falsas e vivia o diálogo aberto com todos “face a face”.

    Um segundo passo de um diálogo inter-religioso é admitir a ambivalência de todas as religiões (inclusive o cristianismo). De um lado todas as religiões articulam as perguntas e respostas da humanidade a respeito do sentido da vida, de onde vimos e para onde iremos. O desejo de uma vida plena, articulada em muitas maneiras e modos, que transcende o mundo real, passageiro, frágil e insatisfatório.

    Do outro lado, todas as religiões mostram, também, a ausência de Deus, as injustiças, os sofrimentos dos homens, a angústia da morte e a insatisfação com a falta de harmonia interior e exterior.  Levando em conta todos estes aspectos, levamos a encarnação de Jesus Cristo a sério.
    É necessário, também, ouvir as críticas modernas às religiões (ao cristianismo inclusive) que enxergam as religiões como ilusões, meramente, projeções humanas. É verdade que com a nossa razão não podemos provar que exista Deus, mas, também, não podemos provar que Deus não exista. A própria Bíblia critica um certo conceito de religião. Caim mata o seu irmão Abel enquanto pratica religião (Gen 4,1-8) A religião pode se tornar fanática, violenta e mortífera.Os indígenas presenciavam essa face de religião na figura do colono, soldado e missionário cristão. Todas as religiões têm a ambivalência entre Caim e Abel. Os profetas, Jesus e o apóstolo Paulo denunciam a religião de justificação pelas obras e anunciam a Boa Nova da “Sociedade da Vida Gratuída”,  de portas abertas para o diferente. 
3. Considerações Finais
    Quero terminar com um mito Kanamari que expressa bem tudo o que foi dito sobre a religiosidade indígena. O mito fala de Wana e o Espírito Adjaba.
    “A mulher Wana e o Espírito Adjaba são os espíritos da terra. Eles são os donos da terra em geral. Por causa disso a Wana não deixa cortar as árvores.  A árvore tem vida também e possui sangue. Para nós Tâkana, Kanamari, isto é pura verdade. Nós acreditamos nisso. Tudo que existe no mundo é o sangue de Wana: a terra, a floresta, os rios, o ar que respiramos, os travões e as nuvens. 

   Quando as pessoas derrubam as árvores e ferem a terra a Wana e os espíritos Adjaba choram pelo sangue da terra e das árvores derramado. 

Portanto, a Wana e o Adjaba sofrem muito quando a terra e as árvores estão destruídas.”

     Todos nós estamos no mesmo universo fazendo parte de toda a criação. Quando Paulo fala aos Romanos 8,22 “... toda a criação geme e sofre dores de parto até o momento, aguardando a revelação dos filhos dos homens.” O Deus, o Grande Espírito, o Criador do Universo, que se manifesta de diversas maneiras neste mundo quer que toda criação não perca a ligação com Ele e com Ela, a Grande Mãe, como disse Daniel Munduruku. A saída é CUIDAR. Para isso, temos de mudar a visão de desenvolvimento, de consumo, de progresso, de posse. Precisamos de fato nos sentir envolvidos por esta Grande-Mãe que é a Terra, que habitamos.  Nós precisamos de uma espiritualidade mística e profética para que o ser humano possa se religar  com a criação e com o criador. Os indígenas sempre estavam neste caminho. Temos que aprender com as cosmovisões indígenas. O antropólogo norte-americano, Clifford Geertz, defendia a necessidade urgente de compreender as religiões à luz de suas visões de mundo específicas.  Ele escreveu num artigo sobre o futuro das religiões para o jornal “Le Monde”: “ O estudo da religião, em um momento em que parece se haver esvaído toda perspectiva de vê-la desaparecer da cena mundial, deveria ser conduzido, desde o princípio, "do ponto de vista do indígena", como se poderia dizer.” 
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